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RESUMO

Tendo como ponto de partida as vivências de alunos de 
graduação em enfermagem da Universidade Federal do 
Piauí, atuando como extensionistas, foi possível desen-
volver educação em saúde acerca de sexualidade, doenças 
sexualmente transmissíveis e drogas, no contexto de uma 
escola pública estadual do interior do Piauí. O presente 
estudo busca relatar a experiência de atividades de uma 
extensão universitária “Ações de Educação em Saúde com 
estudantes do ensino fundamental e médio” desenvolvi-
das por alunos do curso de graduação em Enfermagem 
com estudantes do primeiro ano do ensino médio, por 
meio de oficinas. A execução do projeto se mostrou bas-
tante relevante, pois foi possível informar aos alunos, atra-
vés de exposições dialogadas, diversos temas relevantes ao 
contexto da adolescência, além de ainda levar os conhe-
cimentos do âmbito da academia para a população que 
carecia de tais esclarecimentos, traçando, assim, um inter-
câmbio de conhecimento entre os participantes.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Educação em Saú-
de; Enfermagem.

INTRODUÇÃO

Diante da complexidade que envolve o processo de 
adoecimento e, levando-se em consideração o papel co-
munitário exercido pelas universidades, é fundamental 
que existam estratégias que auxiliem as necessidades de 
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saúde advindas do meio social no qual estão inseridas. As-
sim, atividades de extensão se configuram como retorno 
dos conhecimentos produzidos pelo ambiente acadêmico.

Nesse contexto, a extensão é responsável por articular 
as diferentes atividades de ensino, adaptando-as, confor-
me as demandas da população, com o intuito de contribuir 
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para o desenvolvimento da inclusão social. Mostra-se um 
espaço fértil e propício para os alunos, enquanto gradu-
andos, exercitarem capacidades apreendidas, mostrarem 
atitudes, competências e habilidades, aliando, assim, sua 
formação acadêmica à realidade comunitária. De forma 
que a universidade tem papel de facilitadora na aproxima-
ção do meio acadêmico com os setores externos da so-
ciedade, estabelecendo uma relação entre teoria e prática, 
embasada no diálogo e troca de saberes.1 

Nessa perspectiva, a formação profissional, a educa-
ção em saúde, a pesquisa e a extensão, especialmente em 
graduações da grande área da saúde, são eixos temáticos 
que dialogam com o universo multifacetado e plural, no 
qual se abrigam os espaços do ensino e do aprendizado.

É importante ressaltar que as ações extensionistas de 
educação em saúde são consideradas estratégias que pro-
movem a qualidade de vida da população, bem como a 
construção de conhecimento e aplicação desses à realida-
de de acadêmicos, em especial os da enfermagem, coo-
perando para a formação e manutenção do vínculo e res-
ponsabilização dos serviços da saúde com a comunidade.3

Seguindo a uma corrente mundial, surgem as Escolas 
Promotoras de Saúde (EPS), articuladas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que procuram desenvolver co-
nhecimentos, habilidades e destrezas para o autocuidado 
na saúde e prevenção de condutas de risco; além de con-
tribuir para a melhoria da saúde e do desenvolvimento 
humano, por meio da promoção de relações socialmente 
igualitárias entre as pessoas, da construção da cidadania e 
democracia. 4,5

E, é nessa perspectiva que, especialmente, o grupo etá-
rio adolescente é constituído como alvo prioritário de in-
tervenções, pois apresenta vulnerabilidades, como as rela-
cionadas ao consumo de drogas e comportamento sexual 
de risco, visto que a adolescência é o período da vida mar-
cado por mudanças biológicas, sociais e, principalmente 
psíquicas; responsáveis, muitas vezes, pela ideia de querer 
ser aceito em um grupo, e de experimentar coisas novas 
até então desconhecidas.6  

A escola representa, então, cenário estratégico para a 
promoção da saúde de adolescentes, pois são mais facil-
mente identificadas as necessidades e demandas, sobretu-
do, quando associadas à utilização de metodologias parti-
cipativas e práticas educativas, onde temas como higiene 
corporal e ambiental, cuidados com a saúde e prevenção 
de doenças podem ser mais naturalmente aceitos.5

Assim, este trabalho propõe-se a relatar e problema-
tizar experiências de atividades de extensão universitária 
desenvolvidas por alunos do curso de graduação em En-
fermagem no contexto do projeto de extensão: Ações de 
Educação em Saúde com Estudantes do Ensino Funda-

mental e Médio.

DESENVOLVIMENTO

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, acerca das vivências pautadas nas ações de 
extensionistas, realizadas durante o período de março a 
dezembro de 2014, oriundas do projeto Ações Educativas 
com Estudantes do Ensino Fundamental e Médio.

Pelo fato de o ambiente escolar representar um local 
onde se encontra reunido grande contingente de escolares 
na adolescência, e, por ser a escola pública uma institui-
ção de ensino procurada por grande parcela da população, 
esse foi o cenário escolhido para o desenvolvimento das 
ações. As atividades foram executadas em uma escola pú-
blica estadual de nível médio que atende, em sua maioria, 
adolescentes. Participaram das atividades de educação em 
saúde 64 alunos do primeiro ano do ensino médio. 

A principal estratégia utilizada para o desenvolvimento 
do projeto foram as oficinas participativas entre os bolsis-
tas do projeto e os alunos, na própria escola. As oficinas 
foram organizadas, de acordo com eixos temáticos: gravi-
dez na adolescência; doenças sexualmente transmissíveis 
e uso de drogas na adolescência.  

O desenvolvimento do projeto obedeceu aos princí-
pios éticos da livre participação e da livre escolha dos indi-
víduos, respeitando-se diferenças sociais, culturais ou re-
ligiosas. Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas 
da Universidade Federal do Piauí sob parecer nº 826.729.

O projeto de extensão universitária: descrição das 
atividades 

Levando em consideração as particularidades deste 
grupo, o projeto foi estruturado, por meio de interven-
ções de educação em saúde, que seguiram um programa 
educacional estruturado com dez horas de duração. As 
oficinas participativas foram distribuídas em cinco en-
contros, de forma que cada encontro apresentou duração 
média de duas horas. As reuniões foram distribuídas, pre-
ferencialmente, com intervalos de sete dias. 

Como recursos metodológicos, foram utilizadas expo-
sições de materiais audiovisuais, cartazes; distribuição de 
materiais autoexplicativos impressos e construção con-
junta de itens utilizados durante as oficinas; vale salientar 
que todos os instrumentos utilizados foram adaptados à 
idade dos participantes.  

Partindo dessa metodologia, na primeira oficina, os 
bolsistas se apresentaram aos escolares, por meio do de-
senvolvimento de uma dinâmica para conhecer o grupo e 
favorecer a interação entre todos os participantes, tanto 
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na relação escolar-escolar, como, extensionista-escolar, 
buscando, assim, estabelecer relações de afetividade e 
confiança. 

A segunda oficina teve como temática gravidez na 
adolescência e doenças sexualmente transmissíveis. Ini-
cialmente, foi exposto um vídeo extraído do programa 
“Profissão Repórter”, da rede de televisão Globo, que 
mostrava questões sobre a sexualidade de jovens brasi-
leiros. Alguns aspectos puderam ser explorados com este 
vídeo, dentre eles, a iniciação sexual cada vez mais cedo, a 
influência que a mídia impõe a esse público, bem como a 
presença de movimentos religiosos, que pregam a impor-
tância da virgindade até o matrimônio.  

Em seguida, um debate sobre esses aspectos foi ins-
taurado. Os extensionistas ficaram a cargo de mediar o 
debate e os alunos foram divididos em grupos, de forma 
que cada um teve a oportunidade de expressar seus pon-
tos de vista sobre a temática.

Nesse momento, os alunos relataram suas vivências, 
crenças, dúvidas e opiniões a respeito da gravidez na ado-
lescência e doenças sexualmente transmissíveis. Por meio 
de um diálogo, as dúvidas foram sanadas e orientações 
cedidas, com vistas a conscientizar os adolescentes so-
bre os perigos, que cercam a prática sexual, bem como a 
importância de praticá-la de forma segura. Dessa forma, 
houve uma interação positiva que possibilitou a troca de 
conhecimento entre todos. 

A terceira oficina objetivou a complementação da ofi-
cina anterior. Foram levadas para a escola revistas, colas 
brancas, tesouras de cortar papel e papel madeira. Foi su-
gerido aos participantes a divisão em grupos e a formu-
lação de materiais que expressassem o pensamento e os 
conhecimentos do grupo sobre a gravidez na adolescência 
e doenças sexualmente transmissíveis.

Cada grupo criou um cartaz com os materiais cedidos 
pela extensão, por meio de colagem e desenho. Ao final, 
cada grupo escolhia um representante para expor a to-
dos o significado de seu cartaz. No entanto, houve ainda 
a necessidade dos facilitadores reforçarem a importância 
do uso de métodos contraceptivos, especialmente, os que 
possuem dupla proteção. 

Foi possível observar que, apesar da grande divulga-
ção sobre as formas de prevenção de doenças sexualmen-
te transmissíveis, muitos adolescentes ainda não adotam 
essas práticas. Recorrentemente, é sabido que somente a 
aquisição de conhecimentos sobre as formas de transmis-
são de doenças e como proteger-se delas, muitas vezes, 
são insuficientes para a adoção de comportamentos sau-
dáveis entre os adolescentes, posto que é necessária a mu-
dança de comportamento e atitudes, que tem que partir 
de cada um. 

Para isso, se faz necessário que haja a conscientização 
dos adolescentes sobre a importância da prevenção e as 
possíveis consequências da omissão dessa prática. Não 
basta apenas conhecer os métodos preventivos, é neces-
sário também saber sua importância, os meios de acesso 
a eles, a maneira correta de sua utilização e as possíveis 
consequências do seu não uso.7 

No encontro subsequente, para explorar o tema abuso 
de drogas, foi levado ao grupo um ex-dependente quími-
co, para que ele pudesse relatar sua vivência e experiências 
relacionadas ao abuso de drogas. Durante sua preleção, 
foram expostas questões relacionadas à dependência, os 
malefícios advindos do uso  e a explicação de como con-
seguiu vencer a dependência química. Após, foi aberto um 
espaço para que os alunos fizessem perguntas e tirassem 
suas dúvidas sobre as consequências das drogas nas esfe-
ras biológica, psicológica e social.

Para finalizar as oficinas, de modo semelhante ao ter-
ceiro encontro, no quinto, foram entregues aos partici-
pantes materiais para a confecção de cartazes, como revis-
tas, colas brancas, tesouras de cortar papel, papel madeira. 
Logo em seguida, os escolares foram divididos em grupos 
de, aproximadamente, cinco pessoas. Ao final, cada gru-
po escolhia uma forma de falar sobre o assunto tomando 
como base o cartaz criado.  Coube aos facilitadores re-
forçar os efeitos e consequências tanto corporal, como 
mental e social do uso de drogas. 

Durante as oficinas, houve trocas de experiências e 
saberes com os alunos, bem como a construção do co-
nhecimento de forma efetiva por ambas as partes, confe-
rindo, assim, um saldo positivo ao final das atividades. E, 
coube aos extensionistas, sanar quaisquer dúvidas quanto 
ao melhor método de prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis, ressaltando que esse momento de aproxi-
mação dos graduandos, enquanto bolsistas, com a popula-
ção representou um momento de troca de conhecimentos 
e exercitação das habilidades aprendidas em sala de aula.

A extensão universitária como instrumento para a 
formação em saúde

Dentre as contribuições que a extensão proporciona, 
uma delas é a viabilização de uma formação universitária 
mais crítica, em que o acadêmico pode experienciar situ-
ações que possam ser aplicadas, futuramente, na área de 
atuação da Enfermagem, em que essas experiências têm 
caráter ampliado, extrapolando os moldes tradicionais de 
formação profissional.

A formação universitária tem como objetivo impul-
sionar o desenvolvimento de competências especializadas 
para a atuação profissional na área de saúde, bem como 
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enfatizar a necessidade de associar aos conhecimentos es-
pecíficos da área, preceitos éticos, sociais e políticos. Para 
isso, faz-se necessário levar em consideração as dimensões 
indissociáveis do ser humano, fenômenos biológicos, or-
gânicos, psicológicos, considerando sua inserção no con-
texto social e histórico.8

De tal modo, a extensão universitária deve ser pensa-
da na comunidade na qual a instituição está inserida, pois 
especialmente, as universidades detêm um claro papel co-
munitário, onde devem promover ações que direcionem 
uma sociedade mais justa e igualitária, tendo a extensão 
como ponte entre a universidade e a comunidade.

Nessa perspectiva, foi, por meio do diálogo praticado 
em uma relação horizontal, como oportunidade de todos 
expressarem a palavra, constituído de ação-reflexão com-
prometida com a transformação do mundo,9 que foi pos-
sível identificar que o ensinar mediante o diálogo trans-
cende o estabelecimento de uma relação entre sujeitos que 
ensinam e sujeitos que aprendem. 

Por meio dessa relação entre os participantes do pro-
jeto, sejam eles os alunos extensionistas, como também os 
participantes das sessões de educação em saúde, que foi 
possível inferir que ouvir o outro e respeitar seus saberes é 
uma reflexão conjunta sobre o objeto de conhecimento.10 

Portanto, é necessário considerar os conhecimentos 
anteriores, para que o processo de aprendizagem seja 
mais eficaz e, assim, proporcionar um ambiente propício 
à reconstrução de conceitos e/ou pensamentos, especial-
mente às temáticas abordadas nas sessões de educação em 
saúde. 

A educação popular, como prática pedagógica para a 
viabilização de educação em saúde, contribui tanto para o 
desenvolvimento da tomada de consciência crítica, quan-
to para a conscientização da práxis dos sujeitos.11-12 As-
sim, as temáticas abordadas durante os encontros foram 
pensadas especialmente com o objetivo de se adiantar aos 
riscos, que pudessem desencadear processos de adoeci-
mento e vulnerabilidades.

É importante ressaltar que o projeto possibilitou a vi-
sualização de vulnerabilidades que cercam o público ado-
lescente, bem como deficiências no serviço de atenção a 
esse público. Dessa forma, a experiência colaborou, subs-
tancialmente, com o processo de formação de enfermei-
ros, partindo desde a reflexão acerca das vulnerabilidades, 
até à formulação de práticas que possam contornar pro-
blemas advindos destas.

CONCLUSÃO

A experiência mostrou-se de infinita complacência, 
pois o que se pode observar é que, a cada dia, cresce o 

número de adolescentes vivenciando a gravidez preco-
ce, as DST’s e o abuso de drogas. Durante a execução 
do projeto, foi possível informar aos escolares, por meio 
do diálogo, temas relevantes ao contexto da adolescência 
através do intercâmbio de conhecimentos entre todos os 
participantes.

As oficinas com adolescentes representaram para os 
alunos de graduação de Enfermagem, como um momen-
to de exercício dos conhecimentos teóricos adquiridos na 
Universidade, com a sua aplicação à prática. A extensão 
universitária propiciou, ainda, a atuação dos graduandos 
como facilitadores nas oficinas de troca de conhecimen-
tos, sempre estimulando a aprendizagem participativa e 
a criticidade dos adolescentes envolvidos nas atividades.

Cabe ainda ressaltar que o projeto de extensão fun-
cionou com tática alternativa para que os acadêmicos, 
enquanto participantes do projeto, possam se aproximar 
da população fazendo com que possam exercitar suas po-
tencialidades fora dos muros da universidade, conferindo, 
assim, maturidade necessária para lidar com a população 
em sua atuação profissional futura. 
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